
CASOS PRÁTICOS – 26/6/2023 

 

Atividade pode ser feita em grupo de até 4 pessoas. 

As respostas deverão ser apresentadas em folha de papel, na qual deverá constar, no topo 
da página, o nome e o número USP das pessoas que compõem o grupo. 

Não se esqueça de que a avaliação recairá, principalmente, sobre os fundamentos e 
justificativa da resposta dada. 

 

 

CASO 1 

  

Tício e Cleisson resolvem “bater” a carteira de Caio, que estava andando tranquilamente 
na praça da cidade. Eles combinam que Tício irá se aproximar de Caio e colocará a mão 
no bolso de sua jaqueta, onde provavelmente deve estar a carteira; Cleisson, por sua vez, 
ficará observando o desenrolar dos fatos, e caso Caio reaja à conduta de Tício, irá socorrer 
o amigo. Assim, sem ser percebido, Tício se aproxima de Caio e começa a executar o 
crime, colocando a mão no bolso dele. Ocorre, entretanto, que ele não encontrou nada, 
seja porque o bolso estava vazio, seja porque a carteira estava bem no fundo do bolso, de 
modo que sua mão não a alcançou. 

Pergunta: Cleisson responde por tentativa de furto? Justifique a resposta. 

 

 

  

CASO 2 

 

O caçador Mévio encontra-se num bosque destinado à caça esperando aparecer sua presa, 
que se encontra nos arredores. Sua arma tem um alcance máximo de 200 metros. Ao 
longe, ele vê se aproximar Semprônio, um sujeito que há tempos quer matar e que vem 
montado em seu cavalo; ele se encontra a uma distância de 500 a 600 metros. Mévio tem 
consciência de que seria impossível matar seu desafeto a essa distância com uma arma 
como a sua, mas, como quem desafia a realidade e apenas para “descarregar” sua raiva, 
ele prepara a arma, acerta a pontaria e dispara 1 projétil na direção de Semprônio. O 
cavalo se desespera ao ouvir o barulho, faz um movimento brusco e Semprônio cai, 
sofrendo traumatismo craniano e correndo sério risco de morte. 

Pergunta: Mévio pode ser responsabilizado criminalmente por essa conduta? Houve 
tentativa de homicídio contra Semprônio? Justifique a resposta. 

 


